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C A ’ E  L A ’
Haverá  cousa m ais  cacete  e cruel que  o 

lá  va i um  do pernilongo ?
C ertam ente  que  não.
E staes  adm irada ,  le ito rinha,  e ten des  

razão porque sem  duv ida  duran te  a vossa 
vida não ouviste o ta l  lá va i u m ,  porque 
em  vossa edade  se é i n n o c e n t e : assim 
que de itaes  dormis logo e ten des  p ressa  
de dormir para  irdes prosear  com os 
anjos e não acordaos nem  com o troar  
da a r t i lhe ria  1

Mas, nós bem sabemos o gosto que 
tem  o lá va i u m  e a  respec t iva  p ic ad e ­
la .  . .

Quantas  vezes, á  noite, deitado e m 1 
m eu  leito, começo a  p ensa r  no tempo da 
m in h a  m eninice ,  nesses  ditosos dias idos, 
revendo  todos esses t ranses  porque p a s ­
sei e os m eus companheiros de folguedo ; 
cham o á  m e n te  as rem in iscencias  do p a s ­
sado, edifico castellos, formo futuro de 
illusões e s in to -m e  feliz, contente  e . . .  
ai que  o lá  va i u m  e n t ra -m e  pelos o u v i­
dos e  faz desap parecer  todas essas gratas  
recordações, com a  m esm a  p res teza  que 
deposita-m e na tes ta  um osculo sangu ino­
lento !

Ahi, então, adeus  passado de rosas, f u ­
turo de illusões ; não quero saber  de m ais  
n a d a : fico zangado, irascível,  capaz de 
br igar  com m eio  m undo.

De conten te  e feliz que eu era, torno - 
m e  máo e considero-me d e s g r a ç a d o . . .

Q u a l ! não h a  n ada  pe ior  que um p e r ­
nilongo . . .

E  h av e r  pessoas que  gostam , que t i m ­
bram  em  rep resen ta r  o papel  de pe rn ilon­
go.

Bem diz ia  m estre  João : Ha gostos e ha  
gostos.

Pois  é  ve rd ad e  ; pessoas ha  p a ra  as 
quaes  ser pernilongo é a  cousa m ais  agra- 
davel deste  m undo e, sem  desconfiarem , 
vão picando o proxim o e inoculando-lhe 
o seu  venenosinho.

Y tú  dormia tranquillo  e descuidado no 
seio de Abrahão, is to é, nu m a  n e sg a  do 
Brasil, elle era  com pletam ente  feliz si 
n inguém  lhe  fazia zombarias.

Só se  lem bravam  delle quando os seus 
serviços eram  precisos e seu proprío pae, 
quando aq uinhoava os filhos, esquecia-o  
s e m p r ô ; elle, porém , não se im portava  
com isso.

Revendo o seu passado glorioso, assa l­
tava- lhe  á  imaginação o vulto de filhos 
heroes  que de ra  á  patria .

E , vangloriando-se com essas doces r e ­
m iniscencias  do passado, m it igava  as  do­
res  que curtia  ; ellas co nso lavam - n ’o 
quando o pae  o d e s p r e z a v a ; eram  ellas 
que en xuga vam  suas lagrim as quando 
offendido por a lg um a de suas i r m ã s . . .

Assim ia  elle gosando o somno delic io ­
so dos justos e com elle seus filhos.

Offendiam -n’o, deb icavam -n’o, porém, 
elle não fazia caso dos seus aggressores . . .

Mas, eis que o lá va i u m  en tra - lh e  
pelo ouvido e a ferradela  se não faz e s ­
p e ra r  . . .

Ahi, então, indignado como o leão da 
fabula, quando vio que a té  o amo lhe i n ­
ju r iav a ,  o velho ficou zangado, irascível e, 
como o pastor  em  cujo rebanho  en t rá ra  o

lobo, p rocura  elle, o pernilongo, mas, não 
o poude e n c o n t r a r . . .

Mais indignados a inda  ficaram seus 
filhos !

Ouviam sem cessar  o lá va i u m  do 
pernilongo quef en v enenou  seu pae,  d e ­
pois de c h u p ar- lh e  o s a n g u e . . .

Porém , se m e  não engano , o pastor, 
en tre  o ,reb an h o ,  descobrio o lobo que, 

o aprisco

pas-

espum ando de raiva, deixou 
onde voltou a  paz e o socego.

P orqu e  não seguem  o exem plo do 
tor d e l igen te  ?

U m a vez descoberto, o pernilongo, e n ­
vergonhado de si m esm o, ta lvez sahisse 
dahi p a ra  ir  poisar em  algum poço de 
ag u a  ve rde  e fetida, que, se não laboro 
em  erro, é onde ge ram  e m elhor vivem  
taes  pe rtu rbadores  do somno d ’o u t r e m . . .

Não h a  n ada  peior que  o lá  va i um  do 
p e rn i lo n g o . . .

S. Paulo
N in o  F il h o

T I C - T A C
T ra te i  hoje casam ento  I 
O leitor im pert inen te  
Vae dizer que sou jum ento ,
Que sou besta  ou sou d e m e n te . ..
Mas quem  disser  isso m e n te  
P or  não ter  co n h ec im en to . . .
E ’ um  negocio exce llen te  
Que vae  m e  dar rend im en to  :
Minha fu tu r a . . .  o m eu bem  
Cento e t r in ta  annos j á  tem ,
Mas a lem  de rica  é nobre !
Por  o tem po e s ta r  dam nado 
Resolvi m ud ar  de e s ta d o . . .
You casa r-m e com o c o b re . . .

G i l - V a z .

N o ta s  T r is te s
Muito se tem  dito sobre a  questão do 

sello, porém , a inda  se não disse n a d a . . .
Por m uito  que se escreva sobre tão i n ­

tr incada  questão ella não se rá  resolvida 
sem  que se escreva a inda  cem  vezes mais. 

Nem  assim, talvez.
O governo m andou sellar  o charuto, os 

cigarros, os phosphoros, os m e d ic a m e n ­
tos, o fumo, a sard inha ,  a  perfum aria ,  o 
calçado e não sei quan tas  cousas m a i s . . .

Não obstan te  isso tudo o thesouro es tá  
vazio e não ta rd a rá  que o governos e veja  
na  dura con tingencia  de ve n der  alguns 
tarecos pa ra  poder co n se rv a r -se  por a l ­
gum tem po m a i s . .  .

O motivo de tal depauperam en to  não é 
difficil co n h ece r-se  :

Com a creação do sello au gm en tou  e x ­
t rao rd ina riam en te  o num ero d o s . . .  g a tu ­
nos.

E u  não tenho idéa  de ter  comprado um 
maço de cigarros que  viesse ac om p a nh a­
do do respectivo sello.

Todos os negociantes  têm , como amos- 
trá , os c igarros sellados, porém , quando o 
freguez é  conhecido, qual sello n em  qual 
n a d a . . .

Com o charuto dá-se o m esm o ; um 
único sello serve  pa ra  infinidades delles.

E stabeleceu  u l t im am en te  o governo o 
sello p a ra  o calçado ; tan to  peior para  
elle : au g m en ta rá  a in da  m ais  a q u a n t id a ­
de de ga tunos .  . .

Um unico sello se rv irá  pa ra  um a  c e n ­
ten a  de botinas ; a péss im a situação do 
governo ch egará  ao ex trem o  e a sua s a l ­
vação se rá  es ta  :—in v en ta r  um  sello de 
10$000 pa ra  os hom ens  de bem.

Não h a verá  desgraçado que d e ix e  de_ 
com prar  o seu s e l lo . . .

Os que não possam, por fa lta  de d i­
nheiro , adquirir  um, irão roubar  os dez 
mil ré is  pa ra  com prar  o sello de homem  
de bem.

Isto feito e o governo pod erá  pag ar  tudo 
quanto deve a  Ing la te rra ,  ficando ainda 
com largos recursos no th e so u ro . . .

Ha typos, typos de em buste  
Que de honradez  n a d a  têm ,
Mas querem , que quanto custe, 
P a s sa r  por hom ens de bem.
Si .os s e l lo s p a ra  essa  gen te  
C ustassem  notas de cem,
Os ladrões, mais  facilm ente,
Seriam hom ens  de bem  ! . . .
Si o governo, nesse ardil,
D e tal  sello lança,  mão 
V erá que  em  todo o Brazil 
Não h a  sequer  um  ladrão.

T i t t o .

UM SORRISO
A ’. . . .

E ’ que teu  riso me pene tra  n ’alma 
Como a ha rm onia  de u m a  orchestra  s an ta  ; E ’ que teu  riso tan ta  dôr acalma 
Tanta  descrença... t a n ta  an gustia . . .  tan ta .

(C a s t r o  A l v e s .)
Como é ag radave l  con tem plar-se  o 

rosto da m u lh e r  querida,  quando nos d i ­
r ige  um doce sorriso . . .

E ra  um a  noite s e rena  e  bella.
No F irm am en to  azul ferrete  brilhavam 

m yriades  de estrellas  e a  pa ll ida lua, o s ­
ten tando todo o seu esplendor, de rram ava  
sobre a  te r ra  os seus raios.

U m a arag em  fresca im p reg nava  a a t-  
m osphera  com odoriferos p e r fu m e s .

O m eu coração que v iv ia  num  pélago 
de soffrimentos e ra  invadido por um a e s ­
t ran h a  alegria.

E sta r ia  elle advinhando a lg u m a  felic i­
dade ? . . .  ta lvez I . . .

Eu  não v ia  a  m in h a  a m ad a  ' ha  muito 
tempo e impellido pelo desejo de vel-a, 
fui á  sua  casa.

E lla  es tava  sos inha na  sala  e tocando 
ao piano a  bella  schottisch A paixo nada .

Quando en tre i  as suas delicadas mãos 
p a ra ram  de correr sobre o teclado e o 
piano em m udeceu.

E lla  veio ao m eu encontro, ap e r to u -m e  
as maãs' e co nvidou-m e pa ra  s e n ta r  ao 
seu lado.

Passados alguns minutos, ella, m u d a n ­
do do assumpto que conversávamos, d is ­
se-m e : « T enho notado em ti um a g ran ­
de mudança.

Andas melancholico e pensativo,
Não vens  v e r-m e ha  tan tos  dias.
Acaso não m e am as  m ais  ? . .

D ize-me qual é o motivo da tu a  t r i s t e ­
za. Não poderei eu dar- te  um consolo ? > 

Admiradissim o de te r  ouvido aquellas  
pa lavras  eu respondi :« A unica  causa  do 
m eu soffrer és tu  ! >

E u  d e c la re i - te  o m eu  am or e não qui- 
zes te  co rrespon der-m e.

P e rd i  a esperança  de ser  am ado por ti, 
e o que eu  dese java  m ais  neste  mundo á 
não s e r . . .  a  m orte  ?

D á-m e um a esperança ,  em bora que  seja  
m uito  ince r ta  e  e lla da rá  vida ao m eu  
am or e ao m eu  coração !

E ntão  ella fallou ass im  ! « Se eu  não 
quiz co rrespon der- te  ao principio foi p a ra  
ex p e r im en ta r  si o teu  am or e ra  ve rda d e i­
ro e como ag ora  vejo que  o é  vou, dar  o 
lenitivo ás dores do teu  peito, dizendo : 
— a m o - te  1 »

E  o m ais  suave  e co m placente  sorriso 
pa irava  nos seus labios !

E u  com prehend i  tudo que ella dizia-me, 
pois e ra  a  confirmação daquellas  p a lav ras .

Aquelle sorriso fôra p a ra  m im  o socor­
ro ao pobre naufrago, que d e b a t ia - s e  
no seio das ondas, p res tes  á  se r  t ragado 
pelo abysmo do Oceano I 

E lle  fôra o allivio aos m e u sp a d e c im e n -  
to, re s t i tu i ra  a a le g r ia  e a  espe ra n ça  ao 
m eu coração I 

Depois de trocarm os m a is  a lgum as  p a ­
lav ras  de am or eu  re t i re i  m e  ; pois  as 
horas  hassado como clarão de um re lam - 
pado.

Eu som en te  v ia  a m in h a  A m ada  tendo 
nos labios aquelle  re fr ig e ran te  sorriso ! . . ,

Como é ag rad av e l  contem plar-se  o ros­
to da m u lh e r  querida,  quando nos dirige 
um doce sorriso !

Y tú ,— 15— 4— 99.
P.

COLLABORAÇÀO
DUPLA RESPOSTA

Aos dignos a r ticu lis tas  que, s o b o s p s e u .  
donimos— Catum by e S. Mirim, resp in -  
g a ram -m e pe las  columnas do conceituado 
jo rnal  Cidade de Y tú , dirijo as  seguin tes  
l inhas  :

Agradeço áq ue l le— as am abil idades  com 
que m e  linsongeia  ; á es te  a  poé tica  e 
insp irada  descripção de tão orig inal viven- 
da ; podendo, en tre tan to ,  ficar o s r .C a tu m .  
by rancoroso c o m k a n d ja r  ou en tão  fazer 
o que  m e aconselha  e o sr. S. Mirim com 
o m eu  pequeno  ag radecim ento .

Não tenho pretenções  a poeta  nem  a 
critico de a r te  (Zic !).

Deixo isso p a ra o s  abalisados e d is t in ­
guidos collaboradores que  m e  differenciam 
com arreba tadora  l inguagem .

Vade in  pace.
Salto de Ytú , 21 de Abril de 1999.

Luiz C a r r a r a .

Noticiario
E n f e r m a . — Acha se gua rd an d o  o leito 

a senfiorita Sylvia, dilecta filha do nosso 
prezado am igo Antonio de Alm eida S a m ­
paio.

Desejam os p rom p to  re s tab e lec im e n to  
á en fe rm a.

m



A Cidade de Yitu
O WM  BO MBNBO
Oh 1 quanto é triste , m in h á  doce am ada,
Ouvir fallarem  da extincção do mundo ;
E ’ m ais  penoso que um soffrer profundo,
P e n sa r  que andam os no paiz do Nada.
Tenho em m in h ’alm a, sem pre  unTalvorada,
P orqu e  he i  de an dar  a sós m editabundo ?»
Se vejo em  ti, esse sorriso jocundo,
Que aponta  um céo que m e  fasc ina  e ag rad a  ?

Talvez que  seja  reduzido a  pó
E ste  orbe im m enso— habitaçãp do pranto ;
E u  tem o a  m orte  que a n inguém  tem  dó,
Mas, não receio que a  pa ixão m e esquive,
Porque um am or immaeulado e santo 
Morre na  te rra  m as 110 céo revive .

S. P au lo — Abril 99.
F r a n c is c o  L a g r e c a . 

M a n u l i i i r j a .  — Martiliano B e n t o  de

T i r a d e n t e s . — Não passou d e s a p e r c e ­
bido n e s ta  cidade 0 dia 21 de A b r i l : Os 
grupos esco la res  ha s tea ram  0 pavilhão da 
R e p u b l i c a . . .

B o n i t o ! — Logo que diVulgou-se nesta  
cidade a noticia de que  0 t r ibuna l  de 
jus t iça  não lom ára co nhec im en to  do r e ­
curso  in te rpo sto  pelo d r .  Leite P inh e iro ,  
advogado do nosso corre l ig ionario  N arc i­
so Couto, do quin tal  do F orum  sub iram  
aos a res  muitos foguetes de apito !

Bonito, muito bonito ! . . .
I l l t u n i n a ç ã o  p u b l i c a . — Foi dotada 

cora mais um bico a i l lum inação publica 
desta  cidade.

T ra ta-se  de um lam pião collocado na 
rua  da M isericordia ,  quasi em f ren te  a 
nova res idenc ia  do dr .  Eugenio  Fon seca . . .

E n tre tan to ,  0 lampião que foi retirado 
da rua  do Comraercio quando  estava em 
concer to  a calçada da fabrica de biscou- 
to s— P e r e s — ainda não nos foi re s t i tu i ­
do . . .

Deus qu e ira  que  0 hom em  m ude  se 
logo lá para  aquellas  b a n d a s . . .

A l i s t a m e n t o . — Com eçaram  no dia 21 
a fu n c c io n a r j io  F orum  as m esas  reviso- 
ras do a l is tam en to  eleitoral .

M u s i c a . — Tocará hoje  á tarde, no 
ja rd im  publico do largo da Matriz, a b a n ­
da musica ,  da sociedade Independencia 30  
de O utubro.

i D i l i g e n c i a . — O activo delegado de 
policia, t e n en te  Belmiro, es tá  proceden" 
do co n tra  os feiticeiros que ,  in fe l izm en te  
a b u n d am  n e s ta  cidade.

Assim é que s. s. já  por duas vezes 
deu busca  na casa da ce leb re  Cabeça 
B ranca  de qu em  já fallamos.

E ’ louvável 0 p ro ce d er  da d igna auc_to- 
r idade ,  pois, pondo te rm o s  as reun iõ es  
de feit ice iros pod erá  em b rev e  a u g m e n ­
tar  0 n u m ero  de cosinh e iras  e creadas 
de que  sen tim o s  sensivel  falta.

B e c c o  d o  I n f e r n o .  — C ontinua  em 
péss im o es tado 0 becco do In fe rn o .

A cam ara ,  até hoje ,  a inda  não a t te nd eu  
a ju s ta  rec lam ação  do propr ie tá rio  do 
p red io  visinho.

Não s e rá  bonito que ,  por  descu ido  da 
cam ara ,  aquelle  predio  vá a b a i x o . . .

U o u b o . — Do grupo  esco la r  Q ueiroz 
Telles foi, na noite de 21, roubado 0 pa­
vilhão da R epublica .

Não sabem os si foram  dadas p ro v id en ­
cias afim de se r  desco ber to  0 ga tuno.

T i r o s .  — Domingo passado, á ta rde ,  
Antonio Portella ,  em pregado  na fazenda 
do sr. Antonio de Almeida Sam paio ,  a c o m ­
panhado  de seus  filhos m en o res ,  dirigiu- 
se á fazenda Floresta  afim de v e n d er  a l ­
gum  feijão que  possuia ao sr. Jesu in o  
Martins de Mello.

H o m em  de costum es  m or ig e rad o s ,  p a ­
cato e o rde iro ,  A n tonio  Por te l la ,  logo 
que chegou em  a casa de J e su ino ,  deu- 
lhe a g u a rd a r  a a rm a  qu e  trazia.

As pessoas p re sen te s ,  salientando-se 
e n t re  estas Francisco Cherub im , co m eça ­
ram  a provocai 0 ch am an d o - lh e  jagunço  
e dizendo que tal espec ie  de gen te  n un ca  
deixa de an d a r  arm ado .

D esprezando  os inso len tes  qualificati­
vos qu e  recebera ,  Antonio Por te l la ,  t e r ­
m inado 0 negocio exigiu a sua a rm a ,  e n ­
tregando-a  em  seguida á ura dos seus  fi 
lhos m e n ores .

F ranc isco  Cherub im , que  parecia  d is­
posto á b r ig j ,  a r reb a ta  das mãos da cre- 
an ça  a arm a de Porte l la  d isparan do  con tra  
es te  dous t iros que  0 fe r iram  levem en te .

Porte l la  deu que ixa  ao te n en te  Beirai 
ro, digno delegado de polic ia, que  tomou 
co n h ec im en to  do occorrido, m andando  
p ro c e d e r  a auto de corpo de delicto.

E s t a d o  s a n ita r io .—  C ontinúa i nal 
te ravel  o es tado sanitario .  O frió já se faz 
s e n t i r  com algum a in tensidade.

S a l t o . — Foi nom ead a  pa ra  r e g e r a  es 
cola do sexo fem in ino  daquella  villa a 
p rofessora  d. Eífie Aldred.

E m  v ia g e m .—  Segue am an h ã  para 
J a h ú  o nosso es tim avel amigo e co rre l i ­
gionario  dr. Luiz Gabriel de Souza F re i­
tas.

D esejam os-lhe feliz viagera.
G u e r r a  h is p a n o - a m e r ic a n a .  —  O 

a lm iran te  inglez Colomb efíectuou recen- 
lem en te  em L ondres  urna co nfe renc ia  
sobre as licções que  se deduzem  da g u e r ­
ra h ispano-am ericana '.

Crê o a lm iran te  que  a im p ren sa  é um 
auxil iar  poderoso nas cam p an h as  ac tuaes  
e que ,  se a I le s p a n h a  tivesse  ap ro v e i ta ­
do esse e lem en to  e t ivesse  d e m on s trad o  
m e lh o r  percepção  da es tra teg ia  ac tual,  a 
victoria dos Estados Unidos não teria 
sido tão fácil.

«E’ ev iden te ,  d isse Colomb, que  se ti­
vesse havido carvão em Santiago e se a 
esqu a d ra  de Cervera  t ivesse sido um c o n ­
jun to  de navios de condições razoaveis ,  
em  logar de um m isero  aborto  de cons- 
trucção naval, have r ia  conseguido todas 
as van tage n s  qu e  se d e rivavam  da sua 
en trad a  em Santiago, sem  c o rre r  seq u e r  
0 r isco de a b lo q u ea rem  os navios a m e ­
r icanos  w.

Ao fallar de Dewey, disse que  elle u t i - 
lisou a im m en sa  su per io r idade  de seus 
barcos e da sua  a r t i lha ria ,  collocando-se 
para  0 co m bate  a um a dis tancia  a que  não 
podiam causa r - lhe  0 m e no r  dam no  nem 
os navios nem  a ar t i lha r ia  de te r ra  dos 
h e spa n hó e s .

T erm in o u  dizendo que todos os co m ba­
tes no m ar  os a í í ron ta ram  os Am ericanos 
nas condições em que os hav iam  posto 
os hom ens  de negocios não a r r iscados ,  
em quan to  que  da o u tra  pa rte  se s u s t e n ­
taram  sem  mais elem entos  que  os de um a 
pa thetica  os ten tação  de valor quixotesco.

A n t á r c t i c a . — C om m unica-nos  0 Zé 
de Barros que  hoje, dia de m usica  no 
ja rd im , h averá  em sua casa Aatarc t ica  
gelada, chopps ,  sorvetes  e gelo.

E que nos im porta  isso ?
O s  cães. — Cham am os a al tenção  do 

fiscal en ca r regad o  para 0 g ran d e  num ero  
de cães vagabundos que ab unda m , com 
especialidade,  na rua da Palma.

Muitos destes  cães, a lém  de não es ta ­
r e m  d ev idam en te  carim bados,  são bravos 
e não poucas vezes os t r an seu n tes  se 
tem visto em g rand es  apuros  pa ra  l ivra­
rem  se das dentadas  da cafila.

E n tre  elles sal ienta  se 0 cão do sr. 
F ranc isco  da Silva Machado (sem allusão 
pessoal),  lam bem  fiscal da cam ara,  que 
não ha muitos dias assaltou um a senhora  
de ixando a bastan te  assustada .

Não é esta  a p r im eira  vez que  aquello 
cão faz d e s t a s . . .

Não seria  co n v en ien te  a d is tr ibuição  
de algum as bo lin has  ?

Q u a lific a ç ã o .— Os nossos correligio 
narios que  qu e iram  ten ta r  qualificar so 
e le i to r  devera dirigir-se á rua do Com- 
m ercio  n. 104, o nd e  todos os papeis são 
tra tados,  in d e p e n d e n te  de pagam ento .

Queiroz é um hom em  que Deus Nosso 
S en h o r  J e su s  Christo governa  0 m undo l

Já tem corrido secca e raecca ; esteve 
na Europa, e s tabe lecendo-se  success iva  
m ente  nas trez cidades mais im po rtan tes  
—Ju n d iah y ,  Campinas e S. Paulo, onde, 
pelo seu s ab e r  profissional, conseguio  a 
adm iração dos povos do Orien te .

De volta da sua longa excursão  a E u ro ­
pa, 0 d r . . .  Martiliano acha-se e s ta b e le ­
cido no Caiacatinga, povoação deste  mu 
nicipio, sendo ali tido e havido como 0 
im pe rador  d o s . . .  m andingueiros .

Martiliano dá a u h  nesta  cidade, á rua 
das Flores,  em casa de um tal Agostinho 
Dias ; tem como discípulos Chico e Mari- 
ca Teixe ira .  Propõe se a cu ra r  a morphéa 
e, dizem, já  tem ex trah ido  do corpo h u ­
m ano pedaços de fe rrad u ra ,  pregos ve ­
lhos, alfinetes, cacos de telha, sapos m o r ­
tos e vivos e a lguns  m ilhões  de l ibras e s ­
terlinas 1

O ten en te  Belmiro, digno delegado de 
policia desta  cidade, não acha  que isto de 
an d ar  t i rando coisas feias do corpo dos 
outros é uma brincade ira  de muito máo 
gosto ?

Não seria  muito  acer tado  fazer  0 tal 
raandingue iro  m a rc h a r  no passo da pouca 
vontade lá para  0 sobrado do Jargo do 
Carmo e, ahi chegado, applicar-lhe uma 
su r ra  com um pedaçode  fum o ord inário  ?

E ’ por estes  e outros que  a lavoura a n ­
da a que ixar-se  da falta de b r a ç o s . . .

Era com pensação : p ro cu ra -se  aqui um a 
c o s in h e i r a o u  uma c r e a d a . . .  não se e n ­
co n tra  1

G r a tid ã o  á  u m a vacea. — Lemos 110 
D iario Popular  :

«André L ima, vaqueiro portuguez,  r e ­
s iden te  em São Carlos1 do P inhal ,  negoc ia ­
va com a venda de leite  e conseguio, ao 
cabo do seis annos— ganh ar  com — um a 
unica vacca (!) a quantia  de oito contos— 
isto é, eeonomisou es ta  somma.

Satisfeito com os lucros obtidos resolveu 
voltar á pa tria  adorada,  m as 0 que lhe  
em bargava a  part ida  era a vacca  a  quem 
devia sua prosperidade e votava 0 maior 
carinho e gratidão.

Cada mom ento que se lem brava da par 
tida, a vacca se lhe  a tray essav a  11a g a r ­
ganta,  obrigando-o a chorar ! . . .

P o r  fim vendo que 0 t ransporte  do a n i ­
m al querido pa ra  a  Europa, era  difficil— 
pelo q u a n tu m , c e d e u -a  a  um patricio, 
amigo delle e d e l i a . . .

Antes, porém, da soparação, André 
L im a m andou ch am ar um photographo e 
fez t i rar  0 re trato  da sua boa companheira  
de luctas e de leite, leVando pa ra  a  terra  
como prova da sua gratidão.

O que não se poude saber  a in d a  é si 
ella fez dedicatória nas p h o to g rap h ias . . .  0 
que é provável.

E ’ 0 que se c h a m a —am or á  vacca .
C o n c e r t o . — Não é de concer to  vocal, 

não é de co ncer to  de cordas e nem  de 
co ncer to  de p i a n o . . .  não ó, emflm de

concerto  musical que qu e re m o s  fallar  : 
—é do concer to  da ru a  da P a lm a  ! . . .

Concertada pela te rce ira  vez e s ta  i n fe ­
liz rua  foi d e sco nce r ta d a  pela chuva.

F e z -seu m q u a r to  c o n c e r t o . . . com te rra ,  
já se v ê . . .

Agora faz um pó in su po rtá v e l ,  po rém , 
se ch o v er  a lg uns  dias a lam a v irá  im p e ­
dir  0 transi to  aos v i a n d a n t e s . . .

A chuva co n t inu a rá  por  mais a lg uns  
dias e d e p o i s . . .

«Depois, no area i ex tenso ,»
Buraco, buraco  s ó . . .

E buraco  daquelles  de bocca pa ra  cima, 
qu e  são dos peiores a in d i  I . . .

T r e s  v e z e s  ! . . .  — Em 2  de Agosto 
de 1892 casou-se na cidade de Castro 
(Paraná),  Pedro  F e r re i ra  B ueno com d. 
Ete lv ina  de Jesu s  Cardoso.

Mal te rm in a ra  a íua de mel d ir ig iu -se  0 
noivo pa ra  Corytiba a p re tex to  de nego- 
cios.

Chegando ali en a m o ro u -se  de um a  
moça de nom e Otilia Alves. I l lud ind o  a 
e aos pa ren tes  co n trah iu  com es ta  c a s a ­
m ento  e consorc iou-se pela  seg u n d a  vez 
em 24 de O u tubro  de 1895.

P ed ro  F e r re i ra  é de e s ta tu ra  reg u la r ,  
pouca barba ,  descorado  e de 28 annos .

Como fizera de p r im e ira  vez,  re t i ro u -se  
en tão  pa ra  P a ran ag u á ,  o nd e  deu-se a 
co nquis tado r.

Ali conquis tou  mais um a ap a ixonada  e 
ia casa r  pela te rce i ra  vez.

Teve , po rém , necess id ad e  de vo lta r  a 
Corytiba, onde en co n tro u  que ixa  de sua  
pr im eira  m u lh e r .  Foi ass im  d e sco b er to  
no B ariguiry ,  onde foi p reso ,  tendo sido 
iniciado p rocesso  por  c r im e de b igam ia .

Que pândego ! Queria  casa r  tres  vezes .  
E pela ce r ta  da theoria  do d i v o r c i o . . .

«A S ecre ta r ia  do I n te r io r  solicitou da 
cam ara  m un ic ipa l  de Ytú in fo rm ações  
de accôrdo com a conclusão  do p a re c e r  
n. 3, da com m issão de legislação do S e ­
nado, approvado  em  sessão  de 15 do 
co rren te ,  e do qual se lhe enviou  um 
ex em p la r  im presso ,  r e f e re n te  a um p r o ­
jecto de reso lução  dando  p ro v im e n to  a 
um recu rso  in te rp o s to  ao Congresso  do 
Estado pa ra  se r  d ec la rada  nu lla  e sem 
eCfeito a lei n. 56, de 4 de Agosto de 
1898, daque lla  cam ara .»

D I Z E M ...
Que 0 Barroso não es tá  muito satisfeito  

com a exhibição da banda 3 0  de O utubro  
no coreto do j a r d i m . . .

que  0 sessentão  bem póde dar  motivo a 
esse d e sp e i to . . .

que, porém, a  b anda  30 de O utubro  não 
conta com sapatos de d e f u n to s . . .

que 0 roubo do pavilhão tem  dado que 
fallar a m uita  gen te  boa . . .

que  h a  quem  d iga  que  0 au tor  do roubo 
foi Sancho, e quem  ju lg u e  te r  sido Marti- 
n h o . . .

que 0 mais  certo  é que 0 tal roubo é 
um/6om a rra n jo  de  c a s a . . .  .

que  a  professorada quasi pe rdeu  a 
diaria por que não h av ia  tinteiro ‘pa ra  
m arcar  0 ponto. . .

que 0 a l is tam ento  eleitoral  vae sem  no­
v idade .  . .

que 0 V icen te  Maurino deixou 0 metro 
pa ra  em p u nh a r  0 g r a l . . .

que as pilulas bem podem re n d e r  
m a i s . . .

que 0 Zé Bento deixou a  com panhia  do 
g a z . . .

que 0 major Garret  não jo g a  m a is  ga- 
mão por que 0 Porcino g a n h o u - lh e  um 
g a sp a r in h o . . .

que 0 ju iz  j á  sahiu  do buraco do C a s t a ­
nho . . .

que  0 M agalhães tem  estado com dor  
de den tes . . .

que por esse motivo os boatos não 
tem  tido cu rso . . .

que  0 Zé  de Barros la rg o u  de m en t i r  
com 0 susto que  raspou por causa  do p a ­
vilhão . . .



A Cidade de Ytii
p re ten d e  o rgan isar  o

de ser  solida-

que o Orosimbo 
cordão  a q u i . . .

que  o Carli to não de ixa  
r i o . . .

que  as  tae s  r iva l idades  do Salto têm  
deixado o Orosimbo de cabellos b ra n c o s . . .

que  p a re cem  tres  pobres num a porta  
s ó . . .

que  a ulm p ren sa  Y tu a n a » não appare- 
ceu a in da  por falta  de ch im u te . . .

que  o Jo rg e  vae  íund ar  o partido o p e ­
rário  . . .

que o Zé Corrêa gostou das m odinhas  
do A b re u . . .

que quem  tam bem
cá  o gosta  de modinhas

B a t é s t a .

Secção Livre
C l u b  L a v o u r a  e  C o m m e p c io

Convido áquelles  qu e  já co ncorda ram  
com a fundação do Club e bem  assim a 
todos qu e  d e se ja re m  fazer parle  do m e s ­
mo e com espec ia l idade  aos qu e  de ixa­
ram  o Club Recreio Y tu a n o  á r e u n i r e m -s e  
dom ingo , 23 do c o rre n te ,  ás 4 e 1 /2  ho ­
ras da tarde ,  no palacete  do Barão de 
i ta h y m  para  a fundação definitiva do 
Club.

Ytú, 18— 4 —99.
A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

doP r o g r a m m a  d o  E x t e r n a t o  

C o ll e g i o  S . L u i z

A com eçar do d ia  10 do an d an te  abrir-  
se-á a  m a tricu la  dos alum nos ex ternos ,  
que  devem  freqüe n tar  as  au las  nos c u r ­
sos, e  p a ra  isso são convidados os r e s p e ­
ctivos paes  dos ditos a lum nos a virem 
acom panhando-os  a té  o Collegio, afim de 
t r a ta r e m  da adm issão delles.

HORÁRIO
6 1/2 Ingresso .  Missa na  egreja 

da  Boa Morte
7 S ala  de estudo

7 1/2 Aulas
9 1/2 Lunch

11 Aulas
1 Sala de estudo

2 1/4 Aulas
3 1/4 Sahida
N. B — Todos os alum nos ex te rnos  são 

obrigados não só a  ouvirem missa nos dias 
santificados e dom ingos, como é de p r e ­
ceito, m as  tam b em  nos dias uteis.

C a b r e u v a

O abaixo ass ignado vem , por meio d e s ­
te av iso ,  c h a m ar  a a ttenção  do seu ex- 
socio, sr .  Ignac io  Antonio dos Santos ,  
sob ra  os velhos  a ju s te s  de contas em que 
g irava  a nossa  sociedade.

Ma 6 an n o s ,  mais  ou m enos ,  que  d i s ­
solveu-se a nossa sociedade, por  term os 
vend ido  o negocio  em  que ella girava .

P o r  d ive rsas  vezes já ten h o  procurado  
o sr.  San tos  para bem l iquidarm os os 
nossos^ negocios e bem ass im  os de mais 
pessoas  qu e  acham -se  lançados nos livros 
do dito negocio , não ten d o ,p o rém ,  a té  o 
p re s e n te  chegado  esse  dia.

E n t re lan to ,  como por fim o sr. Santos 
a llega o d e sap p arec im en to  dos livros, 
dec la ro  que  se no prazo de 30 dias, ao 
c o r r e r  desta  publicação, não me forem 
en t re g u e s  os ditos l ivros, provare i  quem  
é o sr.  Ignac io  Antonio dos San tos .

Romfim—-4— 4—99.
F azenda do Veremos.

D e c la r a ç ã o

F ranc isco  de A rruda  Campos declara  
ao publico em  gera l,  que  passa  a ass ignar  
Franc isco  Vicente de Campos, devido a 
hav er  ou tro  do m esm o nome.

Para clareza faço a segu in te  declaração.
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A v i s o  C o m m e r c ia l

Peço á todos os freguezes  qu e  ainda 
não l iqu idaram  as suas contas ,  o favor 
de o faze rem  no prazo o mais b rev e  po 
sivel ; e co m m u n ic o - lh es  mais  que  as 
vendas  do m eu es tab e lec im en to  co m m er  
ciai só serão  feitas a d in h e ir o  á  v is t a

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o te s to
S ab edor  de que  Egidio Rossi,  dizendo 

sé s e n h o r  e possu idor  da casa em  que 
resido no Bairro  Alto, p re te n d e  alienal-a 
— venho pelo p re se n te  p ro te s ta r  con tra  
a p re ten d id a  a l ienação  e re se rv an d o  os 
m eus d ireitos  sobre  aq ue lle  predio  para 
tem po opportuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

A g r a d e c im e n t o

O abaixo ass ignado  vem por  es te  meio 
p a ten tea r  o seu ag rad ec im en to  a distin- 
cta corporacão musical Independencia 30  
de O utubro  pelo r e l e v a n t í s i m o  serviço 
que ,  in d e p e n d en te  de rem u n e ra ç ã o ,  p res  
tou lhe, a c o m p an h an d o  o e n te r ra m e n lo  
de seu saudoso filhinho Thadey.

A tão ¡Ilustre associação m eu e te rn o  
reco n h ec im en to .

Aproveito tam bem  a op p or tun idade  para 
ag ra dece r  a todas as pessoas que  gen t i l ­
m en te  aco m p an h aram  o en te r ro .

Y tú ,  1 4 - 4 - 9 9 .
Luiz C o r r e a  d e  M o r a e s .

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo ass ignado co m m unica  ao p u ­
blico que  como ten h a  de m u d a r  se para 
ou tra  localidade resolveu liquidar o seu 
es tabe lec im en to ,  pa ra  o qu e  baixou os 
preços de todos os generos ,  como abaixo 
se vê :
Sabão Flor, c a ix a ........................... 2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ...............................................  $900
Alpiste de Lisboa, k i lo .................  $800
Cerveja P ilsen ,  c a ix a ...................  56$000
F ar in h a  de m andioca,  litro 300

réis ,  sacco......................................  20$000
Vinagre super io r ,  garrafa ,  400

réis ,  d e c im o .................................. 13$000
Verm outh  branco,  garrafa ,  500

réis ,  d e c im o ......................• . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais de

10 a ..................................................  $900
Doces em latas, sort idas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos f reguezes  em atrazo 
v irem  saldar suas contas.

V e n d a s  só  a d in h e iro  

RUA DIREITA N. 51
Augusto Gusmão

Cocheira
O abaixo assignado part ic ipa  ao publico 

desta  cidade que  fez acquisição de trez 
carros  de praça e um troly e, portan to ,  
acha-se  habili tado a fo rn ec e r  carros  para 
baptisados,  e n te r ro s ,  trolys pa ra  v iagem , 
etc.

F orn ece  tam bem  an im aes  para v iagem, 
P a ra  t rac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s is .

CASA
Vende se ou aluga se a casa n. 83 da 

rua da Palma, em  f ren te  o largo do P a ­
trocínio.

Para  in fo rm ações  poderão os preten­
dentes  e n te n d e re m -se  com o seu  p ro p r ie ­
tário, Joaqu im  Dias Galvão,

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r ro b a  e 7$000 

kilo. R ua da Palm a n. 112.
Joílo  B a p t i s t a  G a lv â o .

Chacara com olaria
Vende-se uma ch acara  com vinte  

e trez arqueires  de terras, prestándo­
se em parte para cu ltu ra ,  e achan ­
do-se tudo fechado por vallos  e cer­
ca de aram e, tendo as segu in  
bem íeitorias  : 4 casas de moras  
da, olaria  bem  m ontada, com doi- 
fornos, ranchos, am assadores, m a ­
gnífico barro para tijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e mais  
pertences ã um estabelec im ento  des­
te genero. Pode ser tudo exam inado  

q u a lq u e l  hora, no lu g a r  d en om i­
nado Agua Podre, m uito  proxim o da 
cidade. O preço não  desagradará ao 
com prador.

Trata-se na m esm a ch acara  com  o 
proprietário

A n t o n io  C a v e s a n i.

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i ra  Men 

des & Cia, no Salto  de Ytú, p re c isa -s e  do 
b o n s .  tecelões.

Superior arroz da terra e Carolina 
v e n d e  - se

no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.Casa á venda
V ende-se um a n e s ta  cidade, á rua de 

Santa  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á rua  
do Com m ercio  n.  136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re iro  de 1899.

Casas
Vende-se em boas condições 6 p e q u e­

nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível ba irro  desta  cidade. Uma 
das casas tem g ran d e  quin tal  e faz f re n te  
para  3 ruas ,  e u m a  ou tra  faz esquina ,  tem 
negocio de molhados,  e pa ra  isto é um 
ex ce llen te  ponto, visto se r  um a das pr in-  
c ipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .  
Quem p r e te n d e r  a pech incha  dirija-se 

ao abaixo ass ignado , na ru a  da C onven­
ção. R a p h a ë l  P a d ilh a .

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic i ­
pio, v e n d e - s e  um burr ico  e a lguns pol- 
d ros .

Para tra tar  nesta  c idade com Franc isco  
Pere i ra  M endes Neto.

Ca! de Sorocaba
No arm ezem  de João Baptista Galvão, 

ao largo do Pa troc in io ,  en con tra -se  s u ­
perior  cal de S orocaba a 2$400 a sacca, 
que  é dupla.

Este  cal é p ropr io  pa ra  caiação de 
casas.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa hab il i tada ,  de n a c io ­

nalidade portugueza , offerece-se para  
adm inistrador, escrivão ou feitor de 
q u a lq u e r  fazenda deste m un ic íp io .  
Para m elhores inform ações poderão  
dir ig ir -se  á rua  do Commercio n .  9

Â o  publico
O abaixo ass ignado partic ipa a seus 

amigos que  m ud o u -se  do largo do P a t ro ­
cinio p a ra  a rua  do Commercio n. 195, 
onde es ta rá  a d isposição dos qu e  o p ro ­
cu ra re m  das 10 ás 11 da m a n hã  e das 6 
da tarde em d ian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

Casa á venda
P o r  motivo de m ud ança  para  o u tra  lo­

calidade do Estado vende-se  um a casa na 
travessa  Municipal,  e sq u in a  da ru a  de 
Santa  Rita. A casa é toda co nstru íd a  de 
novo e es tá  em bonito logar. P a ra  in fo r ­
mações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  q ue  res ide  na m esm a 
casa.

Ida Z a m b on i.

odao em caroco
A. J. da Fonseca communica aos Benefíciadores de 

Igodão que encarne ga-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10  l )  sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Soroçaba-Fabrica de 
iação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Liquidação
O propr ie tá rio  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado , q u e ren d o  a té  o mez 

de J u n h o  liquidar  com o seu negocio de m olhados reso lveu  v e n d e r  todos os *ene- 
ros quasi que  pelo custo ,  sóm en te  t i rando para os f re tes  ; tam b em  trasp assa°  j u n ­
tam en te  com o con tracto  q ue  tem da casa

P ara p rovar  que  v ende  barato dá preço de alguns  objectos para  p od erem  ca lcu lar  de outros, como seja  :
Farelo  de trigo, s a c c o .......................................................... 9$000
Vinho nacional,  d u z i a .......................................................... 10$000
Pratos  b rancos  » .......................................................... 2$500
Louça de ferro ,  k i lo ................................................................  2$200
Queijo do Reino, u m .........................................................  10:>500
Chicaras de porcellana ,  d u z i a ...........................................  7$000
Salpicão, la ta ......................................................... . 4$000

Assim m uitos ou tros  artigos que  seria  longo m e n c io n ar .
O motivo da l iquidação é q u e re r  m u d a r  seu negocio pa ra  fazendas  e 

que  venham  visitar  seu es tabe lec im en to  e ap ro v e i ta r  para fazer com pras .  .
Tam bem  pede a seus devedo res  em  atrazo virem  saldar saa s  con tas  o mai possível,
Não se e n g a n e m — ó a rua  do C om m erc io  n. 112.

espera
b rev e

Porcino de Camargo Couto



Bl
A Cidade de Ytu

V I N H O S
O abaixo ass ignado ,  que  acaba de che 

gar da Europa, partic ipa aos srs.  ne goc i­
an tes  e ao publico em geral que  trouxe 
comsigo um a  grand e  part ida  de v inho  
especial  pa ra  mesa,  que  vende em q u in ­
tos, ou já  en garra fado .

P a ra  t r a ta r — rua de S. Franc isco n. 1.
J o à o  E o u r e n ç o  d o s S a n to s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

um  cachorro  pe rd igueiro ,  ha 20 dias 
m ais  ou m enos .  Os s ignaes  são : pintado 
de b ran co  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo no m e  de D iam ante .  
Gratifica se a quem  o e n t re g a r  ou de r  no ­
ticias certas  do pa rade iro  do mesm o. I n ­
form ações no largo do P a troc in io  n. 68, 
com José Felix  de Oliveira.

ULTIMA HORA
IA MIA m CARimO

D E

R U A  D O  C O M M E R C IO  V  8 8
Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen­

das, taes como: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas.Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitadosa 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

GÜABÜJâ'
Nesta ap razível  p ra ia—se m  d u v id a  a m e lh o r  do B r a z i l — a lu gam -se  c h a ­

le ts  a preços modicos, por an n o  e por mez.
O novo H otel é de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro- 

p éas .
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
E sp lendidos  passe ios  nas praias  v is inhas  e m attas  dos a r red o re s .
No c a s s i n o  todas as no ites  toca um a  esp len d ida  o rc h e s t ra ,  com posta  de e s ­co lh idos  p ro fesso re s .
As co m m unicações  com San tos  são feitas por oito t r e n s  diarios  com c o r r e s p o n ­

d en c ia s  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  do G u a r u j á  é  s o b r e t u d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ico s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a l e s c e n t e s .
Os pedidos d e v em  se r  dir ig idos  ao g e re n te  da C om panh ia  B alnea r ia ,  G u a r u j á

Attenção
Gallinhas gordas ,  frangos  creoulos  e 

ovos frescos en co n tra -se  sem pre  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e r ru g e m ,  
no la rg o d o  Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom  estado 

e a p reço razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a ­
ções na typogaaphia  d ’es ta  folha.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  D Ei

JOAQUIM DIAS GALVÃO
R u a  do C o m m e r c io ,  E s q u in a  do L a r q o  do C a r m o

Arroz Carolina, novo, s a c c o .................................................................
Arroz Japão  » » . ...................................................
A r ro z Ig u a p e  » » ..........................................................
A ssuca r  uzina,  sacca  .........................................................................
Assucar cr is ta l  » .........................................................................
A ssuca r  red o n d o  » .........................................................................
A ssuca r  m a s c a v i n h o ..................................................................
Sal fino, sacco, 60 k i l o s ..................................................................
.Sal grosso ,  sacco » ..................................................................
F a r in h a  de trigo, 0 0 .........................................................................
F a r in h a  n a c i o n a l ................................................................................
B an h a  era b a r r i l ................................................................................
B anha  em  lata de 2 k i l o s ...........................................................
P im e n ta  do Reino, k i l o ..................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ............................................ .......
K erozene  P a l a c e ................................................................................
Fo rm ic ida  C a p a n e m a .........................................................................
Oleo V a lv o l in a .......................................................................................
Vellas A ppoilo ........................................................................................
Vellas n a c i o n a e s ................................................................................
Cerveja  A n ta rc l ic a ...............................................................................
Cerve ja  P i l s e n .......................................................................................
C erve ja  M ü n c h e n ................................................................................
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$0 00  e .....................................
Arame farpado, rolo 21$000  e ...................................................
V inho do Por to  da C om panh ia  Vinicola, caixa de 25$ 000  a,
Cognac Ju le s  R obin ,  c a i x a ..........................................................
Cognac Biscuit,  c a ix a .........................................................................
Coguac F ine C ham p agne ,  c a i x a ...................................................
Cognac Setúbal ,  c a ix a ........................................................................
Cognac Cury, caixa . ...................................................
G e nebra  Fokim , ca ix a ........................................................................
V erm out Francez ,  c a i x a ........................................................................
V erm out I ta l iano ,  c a i x a .................................................................
S a rd in h a  Franceza ,  c a ix a .................................................................
Oleo em  q u a r t o l a .......................................................................................
Oleo de l inhaça ,  a r r o b a ........................................................................
Cal de Sorocaba,  sacco g r a n d e ..........................................................
Papel de em b ru lh o ,  1 bala . . .  ....................................
Papel de em b ru lh o ,  6 b a l a s .................................................................

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
3 6 $ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35&000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500

..........................................................  36$000
e mais  outros ar tigos co n ce rn e n te s  ao seu ram o  de negocio ,  im po ss ív e is  de m en  
c io nar ,  por preços  sem  com petidor.LOJA DO TOLEDO

O
J L >

ho
a  • 1mo

Oíproprietario deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magníficas con- dições aas suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá  vender
A‘ Preços Baratíssimos

a ü ^ P m ^*eto sort 'm en to  de Fazendas, Arm arinho , C hapéos,  
M o d a s  eM ach in as  de Costura.

Joaquim Victoriao de Toledo
YTU -1 G 8 - R U A  D O  C O M M E R C Í O - 1 0 8 - Y T U ’NAO SE VENDE A ’ PRAZO
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